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SUGESTÃO DE FÓRMULA 
 

Picolinato de cromo......................100mcg 
Veículo .................qsp..................2ml 
pH= 5,0 
 
DESCRIÇÃO E PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS 
 
O Cromo é um mineral essencial, cuja função é trabalhar junto com hormônios, principalmente 
a insulina, metabolizando carboidratos, gorduras e proteínas. O cromo é necessário para 
potencializar a insulina. 
O Picolinato de cromo é uma combinação do mineral cromo com o ácido picolínico e é a 
melhor forma de se obter o cromo como suplemento, pois a sua absorção é melhor no 
organismo. 
É um suplemento que realça o efeito da insulina no corpo, melhorando o recebimento da 
glicose, desse modo causando uma melhor circulação e manutenção dos níveis de açúcar no 
sangue. 
Evidências demonstram também a habilidade do picolinato de cromo contra o colesterol e 
aterosclerose. Ganhar energia, queimar gordura, e construir músculo com maior facilidade, 
tudo isso é atribuído ao cromo. Os estudos demonstraram em várias pesquisas, que o 
picolinato de cromo torna a insulina muito mais efetiva, promovendo a redução do colesterol 
ruim, ajustando os níveis de açúcar no sangue e melhorando a composição total do corpo. 
 
MECANISMO DE AÇÃO 
 
O cromo ativa diversas enzimas envolvidas no metabolismo da glicose e síntese de proteínas, 
principalmente a insulina. Na realidade o cromo participa ativamente na biosíntese desse 
hormônio, auxiliando também no seu aproveitamento pelas células durante o transporte de 
glicose. 
 
INDICAÇÕES 

 
Picolinato de cromo é um suplemento dietético que pode ser útil na inibição do apetite. 
Adicionalmente, tem demonstrado um crescimento na massa muscular e simultaneamente o 
ajuste da gordura. Pode ser administrado junto a uma série de exercícios, bem como a uma 
etapa de uma dieta de controle calórico, obtendo resultados satisfatórios. A via de 
administração indicada é intramuscular ou oral. 
 
REAÇÕES ADVERSAS 
 
Não há registros de reações adversas. 
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DOSAGEM 
 
A referência de dosagem diária para o cromo é de 120 mcg. 
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